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Área de conhecimento: Produção Animal
Resumo 

Para se avaliar o uso de medidas biométricas e outras medidas corporais na predição de características de carcaça de novilhos precoces foram utilizados 28 novilhos, sendo 18 cruzados e 10 Nelores. Os animais foram divididos em dois grupos e alojados em confinamento, onde receberam duas dietas com alto e baixo amido, respectivamente. Os animais foram avaliados quinzenalmente para verificação do momento do abate, quando os mesmos atingissem 4 mm de espessura de gordura subcutânea. No dia anterior ao abate realizou-se a tomada das medidas biométricas. As carcaças foram refrigeradas sendo posteriormente pesadas. Na meia carcaça direita mediu-se a espessura de gordura sobre a 12ª costela. Nesta mesma meia carcaça foi realizado um corte da 9ª à 11ª costela, e coletadas as secções HH, para estimativa dos componentes físicos da carcaça. A partir destes dados foram estimadas as porcentagens de músculos, ossos e tecido adiposo da carcaça. As relações entre medidas biométricas, peso vivo, espessura de gordura subcutânea e componentes da carcaça foram avaliadas pelo estudo das correlações de Pearson entre elas, e pelo ajuste de equações de regressão para se predizer os componentes de carcaça a partir das medidas biométricas e do peso vivo. Existem relações significativas entre o peso vivo e medidas biométricas e os componentes da carcaça de novilhos precoces na fase de terminação. É possível se utilizar equações com estas variáveis para a predição dos componentes de carcaça.
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Introdução 

Segundo Santos (2005), uma alternativa que pode ser utilizada para se reduzir a idade de abate dos animais é o confinamento nas fases finais de produção. Além dos maiores ganhos de peso, esta técnica permite ainda que o animal seja terminado e colocado no mercado no momento em que o preço é mais favorável ao produtor, e com uma carcaça mais uniforme e adequada. Apesar de existirem diversas técnicas pós-abate para se melhorar a qualidade da carne bovina, os dois principais fatores que influenciam esta qualidade são a idade de abate (que é afetada pela nutrição) e o grupo genético (Euclides Filho, 1998). 

Há muito tempo, preconiza-se a utilização de medidas biométricas (MB) e outras medidas corporais como preditores de aspectos específicos da composição de carcaça (Brody, 1945; Fernandes et al., 2010).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de MB e outras medidas corporais na predição de características de carcaça de novilhos precoces.
Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte da EMBRAPA, em Campo Grande, MS. Foram utilizados 28 novilhos, sendo 18 cruzados e 10 Nelores, provenientes do rebanho da Embrapa Gado de Corte. 

Os animais foram alojados em baias coletivas em um confinamento no período de setembro a dezembro de 2011, como fase de adaptação. Após esta fase de adaptação, os animais receberam tratamento profilático contra parasitas, foram divididos aleatoriamente em dois grupos, e alojados em um confinamento onde passaram a receber dietas com 73 % NDT e 14,5% de PB, formuladas com baixo e alto teor de milho como principal fonte de amido, respectivamente.
Os animais foram avaliados quinzenalmente para verificação do momento do abate, quando os mesmos atingissem 4 mm de espessura de gordura subcutânea. Ao final do período experimental de, no mínimo, 84 dias, estes foram abatidos no frigorífico experimental da Embrapa Gado de Corte. No dia anterior ao abate foram tomadas as seguintes MB, como sugeridas por Fernandes et al. (2010): abertura de íleos, comprimento de garupa, profundidade de garupa, altura de garupa, arqueamento de costelas, comprimento corporal, altura de cernelha, profundidade de costela e perímetro toráxico.

As carcaças foram refrigeradas a -5°C por 24 h, sendo posteriormente pesadas para obtenção do peso de carcaça fria (Pcarc). Na meia carcaça direita, foi medida a espessura de gordura subcutânea sobre a 12ª costela. Nesta mesma meia carcaça foi realizado um corte da 9ª à 11ª costela, que foi dissecado em seus componentes físicos para estimativa da composição física da carcaça, como sugerido por Hankins e Howe (1943). A partir destes dados foram estimadas as porcentagens de músculos, ossos e tecido adiposo da carcaça. O conteúdo destes componentes na carcaça, foi estimado multiplicando-se a porcentagem de cada componente pelo Pcarc.
As relações entre PV, MB, espessura de gordura subcutânea e as características da carcaça foram avaliadas como sugerido por Fernandes et al. (2010). Inicialmente foram avaliadas as correlações de Pearson entre estas variáveis. Então, equações de regressão foram ajustadas para se predizer as características de carcaça a partir das MB, do PV e da espessura de gordura subcutânea. As equações de predição foram avaliadas pela comparação dos valores preditos com os observados. Foram avaliados o coeficiente de determinação (r2) e o teste F simultâneo para identidade dos parâmetros (β0 = 0 e β1 = 1). Outros critérios utilizados foram o coeficiente de correlação e concordância (CCC), a raiz quadrada do quadrado médio do erro da predição (RQMEP) e a partição do quadrado médio do erro de predição em vício médio, vício sistemático e erro aleatório.

As análises estatísticas e o ajuste das equações de regressão foram realizados utilizando-se o software SAS V.9.2 (SAS Institute Inc., Cary, CA). As avaliações de ajuste das equações de predição foram realizadas utilizando-se o software MES – Model Evaluation System (Tedeschi, 2006). Utilizou-se o nível de significância de 10% em todas as análises.
Resultados e Discussão 

Todos os componentes da carcaça foram bem correlacionados ao peso vivo dos animais (Tabela 1). De modo geral, Fernandes et al. (2010) afirmaram que o corpo do animal cresce como um todo, incluindo todas as suas partes e apenas uma parte do crescimento pode variar entre os componentes corporais ou medidas biométricas. As altas correlações entre o peso e componentes corporais expressam exatamente esta parte do crescimento comum entre os diferentes componentes do corpo dos animais.

Entre as medidas biométricas, aquelas melhor relacionadas às características de carcaça aqui avaliadas foram o perímetro toráxico e a profundidade de costela. A altura de garupa, a profundidade de garupa, o comprimento do corpo e a espessura de gordura subcutânea foram as variáveis menos correlacionadas à composição de carcaça. 

As equações de predição dos componentes de carcaça (Tabela 2) utilizaram como variáveis as medidas de íleo, perímetro toráxico, comprimento de garupa, arqueamento de costela e o peso corporal em jejum dos animais. As diferenças entre as variáveis melhor correlacionadas individualmente e as selecionadas para compor as equações de predição dos componentes de carcaça também foram explicadas por Fernandes et al. (2010). Estes autores explicaram que, quando combinam-se as informações de peso corporal e de outras medidas corporais em equações de predição de componentes corporais, a seleção de variáveis é baseada nas medidas que se correlacionam com a porção de crescimento do componente corporal não correlacionada ao crescimento do peso do animal, e não necessariamente nas medidas melhor correlacionadas individualmente ao crescimento do componente corporal.

De modo geral, os valores preditos por todas as equações foram aceitos como estatisticamente semelhantes aos valores observados (valor P > 0,10). Já os demais critérios apontam para boa adequação da equação de predição do Pcarc, adequações medianas para a predição dos pesos de músculos e ossos da carcaça e pouca adequação da equação de predição do total de gordura da carcaça. 
Tabela 1 Correlações de Pearson entre características corporais e componentes da carcaça

	
	Ileo
	Alt. Gar.
	Alt. Cern.
	Comp. garupa
	Comp. corpo
	Prof. gar.
	Prof. Cost.
	Arq. de costela
	Per. Tor.
	PCJ
	EG

	MC
	0,18
	-0,02
	0,28
	0,35†
	0,42*
	0,21
	0,46*
	0,59**
	0,54**
	0,84**
	0,12

	GC
	0,63**
	0,08
	0,28
	0,37†
	0,06
	0,24
	0,46*
	0,23
	0,57**
	0,46*
	0,13

	OC
	0,13
	-0,06
	0,36†
	0,04
	0,31
	0,15
	0,34†
	0,13
	0,50**
	0,64**
	0,15

	Pcarc
	0,48*
	0,02
	0,40*
	0,42*
	0,37†
	0,29
	0,61**
	0,53**
	0,76**
	0,92**
	0,18


† P<0,10; * P<0,05; ** P<0,01

Tabela 2 Modelos de predição para componentes de carcaça de bovinos confinados na fase de terminação

	Equações1
	r2
	Valor-P

(a=0 e b=1)
	CCC
	RQMEP 

(kg)
	Decomposição do QMEP (%)

	#
	
	
	
	
	Vício Médio
	Vício Sistemático
	Erro Aleatório

	[1]
	0,777
	0,999
	0,866
	7,16
	0,00
	0,00
	100

	[2]
	0,303
	0,999
	0,655
	8,48
	0,00
	0,00
	100

	[3]
	0,444
	0,999
	0,824
	1,71
	0,00
	0,00
	100

	[4]
	0,923
	0,973
	0,935
	7,36
	0,00
	0,21
	99,8


† P<0,10; * P<0,05; ** P<0,01
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, [4][image: image10.png]


[image: image12.png]Pcarc

0,890 (+0,480") X Argcos + 0,455 (+0,162**) X Pertor + 0,463 (+0,054**) X PV]



 , onde: MC são os músculos da carcaça, kg; Ileo é a abertura de íleos, cm; PVJ é o peso vivo em jejum, kg; GC é a gordura da carcaça, kg; Pertor é o perímetro toráxico, cm; OC são os ossos da carcaça, kg; Compgar é o comprimento da garupa, cm; Arqcos é o arqueamento da costela, cm, e; Pcarc é o peso da carcaça, kg.
Conclusões 

Existem relações significativas entre o peso vivo e medidas biométricas e os componentes da carcaça de novilhos precoces na fase de terminação. É possível se utilizar equações com estas variáveis para a predição dos componentes de carcaça.
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